
Ata da reunião do CONDEMA
Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente

22 de julho de 2019

Ata da reunião do CONDEMA – Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente, realizada no dia
22 de julho de 2019, às 17h, no Auditório do Centro Administrativo “Prefeito Ettore Consoline”.
Foram abordados os seguintes assuntos:

1 – Aprovação de atas anteriores:
A Presidente do Conselho e Secretária  de Meio Ambiente e Agricultura Engenheira Agrônoma
Dorothéa Monteiro iniciou a reunião com a aprovação das atas de 17/06 e 27/06 por unanimidade.

2 – Saldo do Fundo Municipal de Meio Ambiente e outros assuntos: 
Foi noticiado o saldo do Fundo Municipal de Defesa do Meio Ambiente, no montante de R$ R$
285.368,36  (duzentos  e  oitenta  e  cinco  mil,  trezentos  e  sessenta  e  oito  reais  e  trinta  e  seis
centavos). Os conselheiros foram informados sobre o início da parceria com a Universidade São
Francisco para Diagnóstico do Ribeirão Jacaré que está prevista para o começo de agosto. Também
comunicou sobre a entrega do veículo Oroch que foi adquirido com recursos do Fundo Municipal
de  Meio  Ambiente  e  que  até  a  próxima  semana  já  deverá  estar  à  disposição  da  Seção  de
Fiscalização. Também foi comunicado sobre o veículo da COBEMA que em breve ficará pronto e
terá um motorista lotado na SMAA para conduzi-lo, bem como, sobre a mudança da COBEMA para
as  novas  instalações  no  Centro  de  Controle  de  Zoonose,  que  deverá  ocorrer  oportunamente.
Quanto as obras da Perimetral, a Secretária informou que foi feito contato com os responsáveis, e
solicitaram a entrega de documento apontando as demandas e pendências, portanto, devemos
protocolar  o  mais  breve  possível,  e  para  tal  a  Secretária,  em  conjunto  com  o  Biólogo  Pedro
Carvalho Neto e o Eng.º Agrônomo Giuliano, elaboraram uma lista com as demandas, inclusive
passagens de fauna e a doação de plantas para áreas públicas que precisarão ser removidas para a
implantação da perimetral.  

3 – Apresentação das ações do Município Verde Azul:
A princípio foi anunciada a pontuação da qualificação para a primeira certificação, que foi de 68.44
pontos. Os interlocutores de Itatiba no Município VerdeAzul, Rogério Henrique Selicani e Thaís
Polezel  Franco de Camargo se apresentaram e deram início a apresentação. Com os seguintes
tópicos:
3.1  -  Município  Sustentável:  As  principais  temáticas  abordadas  são  energia,  alimentação  e
sustentabilidade. As ações em destaque foram MS2 sobre Instalação Modelo de sustentabilidade,
ou seja, uma construção sustentável, sendo o prédio da Creche - Escola Suzelei Matteuzzo, na qual
existem onze itens construtivos ecologicamente corretos, e recebe visitas guiadas para demonstrá-
los. Neste ciclo os alunos do  Centro de Formação Profissional do Fundo Social de Solidariedade
realizaram as visitas para conhecer o local e agregar conhecimento. A ação MS6 é o “Projeto Horta,
Sabor e Saúde”, que tem como objetivo implantar hortas em terrenos públicos. A Secretaria de
Meio  Ambiente  e  Agricultura  fornece  toda  a  estrutura  necessária  para  a  horta,  executa  os
canteiros, fornece as mudas e, após finalizada, um responsável da comunidade passa a cuidar do
local.  Atualmente existem  duas hortas no Bairro San Francisco (AMASF e Projeto Salve Sanfra),
uma no Centro Dia do Idoso, uma na Casa Abrigo (local para pessoas em situação de rua), Fundo
Social  de  Solidariedade,  Cooperativa  Reviver  e  em  escolas,  implantadas  pela  Secretaria  de



Educação. A ação MSPro, pressupõe uma ação diferente de qualquer outra proposta nas demais
ações da Diretiva. Nesta ação foi demostrada a utilização de mobiliário urbano ecológico na Praça
da  Bandeira  e  no  Parque  Lago  do  Camatta.  O  mobiliário  é  feito  de  madeira  plástica,  100%
reciclável, mais durável e necessitar de menos manutenção.
3.2 - Estrutura e Educação Ambiental: A ação EEA1 versa sobre o Programa Municipal de Educação
Ambiental, em que foi criada a Comissão Interinstitucional paritária entre Secretarias da Prefeitura
e representantes da Sociedade Civil, para discussão do conteúdo. Na Ação EEA4, é solicitada uma
ação intermunicipal, na qual estamos inseridos no Programa RECONECTA, que tem por objetivo a
interligação e intersecção de áreas verdes para fluxo de biodiversidade pelos municípios da RMC,
inclusive acrescentando o percurso do Rio Atibaia em Itatiba. Para a ação EEA7, a estrutura do
Centro de Educação Ambiental está sendo usada para cursos e para monitorias com as escolas
municipais. A Secretária de Meio Ambiente e Agricultura e Presidente do Conselho, Engenheira
Agrônoma Dorothéa Monteiro complementou que inclusive nesta data havia o Curso de Formação
de Educadores Ambientais estava em andamento. Existem outros eventos com plantio de mudas e
participação da população e mesmo a JAPPA.
3.3 - Conselho Ambiental: As ações da diretiva são relacionadas a divulgação do funcionamento do
CONDEMA com apresentação  de  ATAS  e  listas  de  presença.  Na  ação CA6,  foi  destacada  uma
Resolução do CONDEMA para instituição de vistorias anuais pós emissão de Licença Ambiental
Municipal oara empresas (Agenda Azul). Dorothéa complementou que anteriormente só se voltava
na vistoria de Renovação da Licença, 3 ou 4 anos depois. Ou seja, um longo período ficava sem a
devida fiscalização e controle das atividades e/ou ampliações.
3.4  –  Biodiversidade: Na  ação  BIO6  foi  criado  o  Programa Guardiões  da  Biodiversidade  pelo
Biólogo Pedro Carvalho Neto, onde se fará formação de monitores por meio de palestras sobre a
importância  e  necessidade  da  salvaguarda  da  biodiversidade,  dentre  outros  assuntos  para
conservação,  a  serem implantados inicialmente em Bairros  e  loteamentos.  Foi  ressaltado pela
representante da COBEMA, Sra. Márcia de Souza, representante da Secretaria da Saúde, e também
participante do programa, a qual comentou que haverá um trabalho prático individual em cada
bairro/loteamento para demonstração do aprendizado. A PRÓ-ATIVIDADE será referente ao Projeto
do Banco de Sementes, inicialmente no Parque Ferraz Costa, com a coleta, seleção, catalogação e
posterior produção pelo Viveiro Municipal. Aproveitando a previsão da ampliação do Viveiro a ser
realizada, será incluída uma área para seleção e armazenagem  das sementes coletadas.
3.5 - Gestão das Águas: Na Ação GA2 demonstrou-se o processo de instalação a “Sala de Pesquisa
de Vazamentos” no andar inferior do CEAI – Centro de Educação Ambiental de Itatiba, em parceria
com a SABESP, na qual serão promovidos cursos ministrados por formadores do CEAI. Na ação
GA7, é realizado o Projeto Parque Vivo e Verde de Educação Ambiental, onde são visitados o Pq.
Ferraz Costa (Nascente),  Pq. da Juventude (mata ciliar do Ribeirão Jacaré),  Pq. Linear (Represa
Sérgio Polezel)  e a Praça da Bandeira (contexto histórico com o modelo do Ribeirão Jacaré ali
representado), com agendamento pelo site da Prefeitura e visitas aos sábados. E a GAPro, possui o
Programa  Rio  Atibaia  Vivo,  em  processo  de  diagnóstico  e  planejamento  de  ações  sobre  a
preservação deste rio e combate ao descarte irregular de lixo, erosão, esgoto, entre outros.
3.6  -  Qualidade  do  Ar: Na  ação  QA3  foi  realizado  teste  de  opacidade  nos  veículos  da  frota
municipal,  com  base  na  escala  Ringelmann,  para  avaliar  a  intensidade  de  poluentes.  Para  os
veículos que ficaram acima do permitido foi sugerido encaminhamento para manutenção. PRÓ-
ATIVIDADE  foi  a  ampliação  da  brigada  de  incêndio  rural,  com  capacitação  ministrada  pela
Secretária de Meio Ambiente e Agricultura. Corpo de Bombeiros e Defesa Civil nos bairros Tapera
Grande, Mombuca e Bairro do Morro, que permite trabalho conjunto para o controle de focos de
incêndio.
3.7 -  Uso do Solo: Na ação US4 realizou-se vistoria para diagnosticar processos geodinâmicos
perigosos, onde a ação é a implantação de gabiões no meio urbano próximo as margens dos rios
evitando assim, riscos de desmoronamento. Na ação US7 Educação Ambiental em conservação do
solo foi realizada palestra pela Seção de Agricultura, Pecuária e Agronegócios para conscientização



de  proprietários  rurais  para  o  uso  de  práticas  de  conservação  do  solo  e  posteriormente  ser
realizado o acompanhamento desse trabalho junto com a Seção de Agricultura.
3.8 - Arborização Urbana: A ação AU1 está em andamento com a implantação  dos Espaços Árvore
nos próprios públicos, com o intuito de promover a melhoria da arborização urbana, aumentando
assim o berço onde a árvore tenha espaço para seu desenvolvimento sem afetar outras áreas em
volta.  A ação AU5 aborda cursos  de capacitação para podas  com funcionários da prefeitura e
cursos  externos,  como  o  Projeto  Requalifica,  que  é  uma  capacitação  envolvendo  a  parte
socioambiental. A ação AU7 contempla Educação Ambiental em arborização urbana com gestão
participativa com os grupos dos loteamentos Estrela do Amanhã e Luvison, projeto onde envolve
munícipes e Prefeitura para resolver conflitos de uma certa área da melhor maneira.
3.9 - Esgoto Tratado: Na ação ET4 foi mostrado o automonitoramento da Estação de Tratamento
de  Esgoto,  a  qual  apresentava  boas  condições  de  funcionamento.  Na  ação  ET5  de  Educação
Ambiental sobre existência e importância da Estação de Tratamento de Esgoto, foi elaborado e
ministrado  à  população  um  curso  sobre  águas  urbanas  onde  foi  apresentado  teorias  da
importância do ciclo da água dentro do município e, após, realizada como parte prática a visitação
a Estação de Tratamento de Esgoto da SABESP. Como PRÓ-ATIVIDADE foi desenvolvido projeto-
piloto para instalação do Biodigestor no viveiro municipal.
3.10 - Resíduos Sólidos: Na ação RS3 foi apresentada a destinação de ISOPOR para reciclagem, em
parceria com a Cooperativa Reviver onde a prefeitura contatou potenciais compradores para esse
resíduo  e  com  isso  promovendo  uma  destinação  ambientalmente  adequada.  PRÓ-ATIVIDADE
subsídio da Prefeitura para coleta de recicláveis em eventos municipais, novamente com o apoio
da Cooperativa Reviver, onde nos eventos os cooperados capacitados informam a população qual o
coletor adequado de descarte desse resíduo. Ação RS4 Automonitoramento da destinação final de
resíduos  domésticos,  são  realizadas  vistorias  ao  Aterro  Sanitário  Municipal  por  técnico  da
Secretaria de Meio Ambiente e Agricultura e Obras e Serviços Públicos para analisar a operação e o
volume que está sendo destinado.

Por fim, no tópico outros assuntos, a Presidente do Conselho colocou em votação a possibilidade
de aprovação da utilização de recursos do Fundo para a aquisição de duas máquinas cortadoras de
piso, necessárias para o atendimento da demanda das ações de arborização urbana, dentre elas a
execução do Espaço Árvore, uma das ações do MVA. Foi a proposta aprovada por unanimidade. 

Sem mais, a reunião foi encerrada às 18h10, e eu, Lissandra Rela Constantino, redigi e subscrevo a
presente  ata,  conjuntamente  com  a  Presidente  deste  Conselho,  Eng.ª  Agrônoma  Dorothéa
Monteiro. 

Dorothéa Antonia Pereira Monteiro                 Lissandra Rela Constantino


